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o carmo e a trindade. O senti- E no proximo numero conti-

mentalismo indígena. de cabellos nuaremos a chronica das ventu-

erriçados e punhos cerrados, cla- ras d'este paiz.

maria vingança. O proprio sr. '

Magalhães Lima, aquella joia, co- mw#

ração de pomba que veio do céo C A A S

a terra para sanar afilicções e al-

liviar desgraças, era capaz de se

associar no seu jornal e nos co- L¡¡ no A

micios a essas vozes de vindicta. __

E_então, pelas commodidades de ,8 de Mam_

mil mandrlões, que fugiram da

indu-“trial da 38"¡0111t'1m~ do CO"" O sr. ministro da fazenda, ho-

mel'C¡0› onde 0 trabalho 'eva 0 mem de nunca desmentidos prin-

PÔHO, Para de Dama @Stendma cipios liberacs c de senso pratico

sui-33mm 03 cones P“bl¡003, Pela como nenhum, continua no seu

CO'TlmOdidadB e santa Paz d'es' systema de responder com lara-

SeS “Wildl'iões que 95ml“? 0 PHÍZ chas aos que se admiram da sua

0“ que Vel'gue'" Cinco milhões fraqueza ou da sua inepcia como

d'almüs 30 P330 (105 imposta?, homem de governo. O que nos

muitos d'elles sem um bocado de vaIQ é que o meu cam amigo AI-

Pão negro para mai-i“" 3 [Omã ves Correia dá-lhe agora como

Abençoado param, terrestre, quem dá em centeio _verde_ E'

onde Os e as Evas de to- Verdade que O lneu alnlgo ente"“

das as espadas não teem que de que não _faz mal nenhum a

sem“. as consequencias do pec_ um homem diZer-se mal d'elle na

cado original! SÓ nos faltava an- “npmnsa- Q“Boma' faz V000 a

dar nús, para que a similhança P30"” @mois-90- QUB 'Pill'faz YO-

fosse completa. E isso não tar- CL a PaHIO. pergunta estores o

dará, principalmente se os nos- "Bdacml' da V“_ngum'tçif- se““ 03'

SOS ammos Tamara de Queiroz, so para lhe pergunta¡ agora tam-

Alves Correia e outros continua- bem 1“(l'le ma¡ faz VOCÊ 3;' M"“

,em nos seus santos estorços rlanno com essas desandas. 0h!

para que O sr_ Mal-¡anno de Car- se dissesse bem d”elle. então sim.

vamo esteja no poder_ Não tar_ Aquelles reclames antigos e que

dará_Entltetallto,tacab011_se arm_ foram formulareis; as desaudas

ca' gloria suprema que ha de re_ de agora "em con-10 l'elnendo

dimir e consolar Portugal de li- Pre-quim P3"a nada- ',

car com a maçã entalada nas Seria caso para lhe_ fazer_esta

guellas. Entretanto, acabou-se a pergunta, se o meu amigo, nleSO,

grilheta, bandeira de civilisação como em outras cms-as, nao es-

que basta só por si para que o tivesse illudldo. As censuras na

brilho de Portugal oilusque o de imprensa é certo que nao traziam

todos os outros paizes da terra. mal nenhum quando são in_|us-

Entretanto, espirito de não se fa- tas. lã' certo que fazem pouco

zer mal a ninguem (que santas mal quando quem as escreve não

creaturas i) acabam as cadeias e tem, pelas suasmcoherencias fla-

os Mariannos e Navarros bem o grantes, pelo seu passado ou pelo

estão provando ahi. Entretanto, sou presente, _pelos seus actos,

emfim e para terminarmos, tudo emiim, auctoridade para .as fazer.

folgnc e tudo dance até ao dia de Mas quando são Justus, e preciso

juiso. Quando soar a trombeta suppór que a' desmorahsaçao e

do juiso final, nào haverá um geral e completa para que elias

portuguez que se não sente á não_ produzam a correcçao moral

mão direita de Deus padre, tanta inrlispensavel. _ Qra nem todos

humanidade, tamanha brandura abraçam os ministros de manha

de costumes, tão alto amor do para os descompôra noite. Nem

proximo houve n'este cantinho todos declaram hoje. que apmam

do mundo, que em voz de ser incond¡clonahnente aquellescon-

valle de lagrimas foi fabrica de tra os quacs se sublevain ama-

alegrias e feira de gargalhadas. nhã. Por isso o meu amigo Al-

WW
_

cedeu a cerimonia! Não me dei- viças, e por miuellas que a'e cha.-

tei; assentada. sobre a cama, e elo- mam as assmfentcs. _ V'

vando as mãos ao céo, chamei Eu estava muito abatida; _fize-

Deus em meu auxilio, tomando-o ram-mo varias perguntas, Viu-se

como testemunha da, violencia. que pelas minhas respostas que nâo ti-

se mo fazia; representou-se-mo no nha conscieucm nenhuma doque l

espírito a. ñgura que eu ia fazer se havia. passado e ninguem me

junto do altar, uma. rapariga pro- falou n'isso. Perguntarain-me_ co-

teatnndo em altas vozes contra. uma mo estava de saude, Se persxstia

acção em que parecia. ter conseu- na minha santa. resolução, se me

tido, o escandalo do auditor-io, o sentia capaz de supportar as. fadi-

desespm-o das freiras, o I'm-0,. de gas do dia. Respondi _que sun; e,

meus paes. Mou Dons! o que seria contra, a sua_ espectativa, nada h-

de mim,?. .. Pronunciando estas cou desarraii_¡ado._

palavras apoderou-se de mim uma, Estava. 1tudo disposto desde a.

fraqueza. geral e cahi desfallecida vespora- 'locnram-se os Sinos pa-

sobre o travesseiro; começaram-mo ra dizer _a todo o mundo que se 1a.

abater os joelhos e a. ranger ou fazer moisnma desgraçado. benti

dentes com frio; ao frio sueceden ainda. palpihar 0 Cora-0110_-

LUI). calor terrivel o senti que per- Vieram-_me vestir; fo¡ esse um.

dia. a. cabeça. Não me lembro de dia de taticttc; presentemente ro-

me ter despido, nem de ter snhído Gordo-me de todas essas cerimonias

' e parece-mo que deveriam ter quai-
da. cells; mas o que e corto ó que _

mo encontraram 'em camisa, esten- quer corsa do .solomno e do tocan-

te para. uma Jovem innoconto que

dida por terra :'t porta da superio- . _ _ _

ra., sem movimento e quasi sem vi- a eua inclinaçao nao arrastasse pa.-

da. Sonho estas coisas depois. ra outra. parte.

Trouxeram-ine para. a cella. 'e de

manha a. minha cama. foi cercada.

pelo. superíúra, pela. madre das uo-

›identica a tantas outras anterior-

mente feitas, como por exemplo,

o resgate dos caminhos de ferro

de sul e suéste, ficam proxima-

“b ° t I - ~ v*a mente ~1000000015000 reis que, ou

:bb provieram d'emprestimos, ou por

emprestimos terão de ser solvi-

_ dos, oque importando na melhor

Da comparação do orçamento hypothese, um onus de ã por con-

'd81880-'1887 com o de 1890-1891 to, augmeutam os encargos ja

tirava o sr. Franco Castello Bran- não pequenos da divida publica

co as seguintes conclusões: em mais de 20000005000 réis au-

nuaes.

_(1." Que O rleñcit ordinario dtl- Esses ruatro anna; não I'm-am

lICC"l ¡I'QSÊBS quatro HIHIOS réis perturba .os por quaesquer aconte-

\ .747:0005000 em 18851837. para cimentos (lc cwtraordinaria gravi-

, 3.49i1000õ000 no futuro anno 800- dade; sob o ponto de uista da pro-

, 411910100. Escztsado é cncarocor a ducção e trabalhos nacionaes. al-

' &gnt/'ivarão e importancm de 867738- guns d'eltes fora-m excepcionalnwn-

“lhaniõ facto. que Só 130)' Si ,MSN/im te prosperos, e tdo abundantes de

' va urgencia e indispensabüidadc de capita“, no paiz como [dm (pena,

-88 Malha" 00m (anemia e sem (16- que só nos encargos da divida flu

m9"“ um tão PBNHWO ç 71113¡th 0a- atuante se fizeram sentir auultadas

gmmhar do desequcltbrzo orçamcn- dwiminuições de despesa, que em

'BL . epochas menos desafogadas se não

2.' Que o em verdade notave] lograram conseguir. E no entanto

incremento das receitas se mos- porque se foi, como nunca, lar-_qo

,tra infelizmente não só de todo no gastar, e mais se Olhou a cir-

obsorvida. mns, o que peior é, em cmnstavncz'as dc momento, do que

muito cmcedido pelo das despesas a estabelecer as solidas bases

ç_ ordinarias, pois que se as primei- d'uma regrada e prolicua admi-

i ras ::aumentaram na razão de nistração, organisando os servi-

! ' 13000005000 réis por anno, as ços com disciplina e economia,

I

e porque se foi como nunca largo

no gastar, olhando-se mais a oil'-

cnmstancias de momento do que

a estabelecer as sólidas bases de

uma regrada e prolicua adminis-

tração; era um ministro da coroa

que declarava, emfim, n'um do-

cumento publico, que era impos-

sivel illiminar do orçamento qual-

quer verba alli inscripta, ou con-

vcniente ou inconveniente, ou ne-

cessaria on desnecessaria, ou jus-

ta ou injusta. Isto diz tudo. Se a

eloquencia dos numeros dispen-

sava commentarios ao sr. minis-

tro, não os dispensam menos as

conclusões e aflirmações do seu

relatorio.

0 sr. Franco Castello Branco,

porem, julgava depreciar simples-

mente a administração progres-

sista, quando s. ex.“ Iavrava a

condemuação completa do todas

as administrações monarchicas.

Já o temos dicto aquic-o rela-

torio do sr. João Franco, por isso

mesmo que é o mais minucioso

e claro de quantos se teem apre-

sentado ultimamente nas cama-

ras, e um documento csmagador

para' a nmnarchia. Quando ou-

tros dados não houvesse para di-

zer isto, bastava aquella confis-

são extraordinaria de que todas

as verbas inscriptas no orçamen-

to não saem, 'nem querem sair

mais. O ministro do rei encon-

trava nas repartições do estado

ml¡ duzentos e oitenta e tres

empregados aIIi introduzidos

abusivamente pelo seu anteces-

sor, que tendo recebido das ca-

maras a obrigação de não augmen-

tar as despesas na reforma dos

serviços (iscaes, as angmentára

em setecentos e quarenta e

nove contos de réis. Mas não

se contentando em deixar á von-

tade e em liberdade o ministro

burlào, que era do seu dever pro-

cessar, ou empregar pelo menos

a sua influencia n'esse sentido,

não se contentando com isso,

deixou tambem comendo a barba

tanga todo esse turbilhão de func-

cionarios parasitas, quasi todos

inuteis na sua opinião e muitis-

simos d'elles sem occupaçtto e sem

funcções definidas.

lira cruel demittil-os. Choravam

as pedras das ruas. Vinha abaixo

_um
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'segundas cresceram pai-atletamentc e applicando de preferencia os

Ç' _ “em mais de 22000005000. redditos do thesouro ás despesas

_ ' 3_- Que tendo as recems acc“- reproductívas, o relativo desatOgo

d'algum tempo desappareceu, e

k a situação da fazenda publica ng-

x - gravou-se tanto mais quanto é

dif/icil entre nós itliminar do orça-

mento qualquer' despesa ordinaria

, uma vez alii tnscripta. O que alii

entra, por via de regra, não :ae

'nem quer sair mais.)

_' sado uma bem accentnada pro-

. gressão nos dois primeiros annos

.- da administração transacta, essa

progressão decae nos annos se-

'- guintes, ao passo que as despesas

'principalmente _n'estes se avolu-

mam, chegando por exe nplo no

ministerio das obras pi licas a

attingir a cifra de 522220005000

,4' réis, de 2.9('›6:000d000 réis em que

eram calculadas ainda em 1886-

1857, isto é, augmentando réis

22550006000 em quatro annosm

x

r

_Por conseguinte, era um pro-

prio ministro da coróa que con-

fessava que o periodo em que as

'despesas do thesouro mais se

avolumaram, em que cresceram

aum ponto que não tem proa,-

dentcs 'na nassa historia, foi um

periodo de grande prosperidade,

que nenhum acontecimento (le ea;-

traordinaria gravidade partiu-bau;

era um ministro da coroa que vi-

nha dizer ao paiz que se as des-

pesas cresceram extraordinaria-

mente sobre as receitas, n'uma

epocha de riquesa sem egual, de

enorme abundancia de capitaes,

, Depois de examinar os recursos

- extraordinarios desde fevereiro de

'1880 a janeiro de 1890, continua

o sr. Franco: '

«A eloquencía d'estes numeros

dispensa largos commentarios.

- Pomlo mesmo de parte cerca de

. 65000005000 réis applicados à

expropriação das fabricas de ta-

bacos,despesaextraordinariaaliás

       

so me havia. de passar; que todos i

as boas freiras tinham tido mo-

mentos d'esses; que eram sugges-

tões do mau espirito que redobra-

vam tanto mais quanto mais pro-

ximo elle se via de perder a sua,

presa; que eu ia. escapar-lhe; que

se tinham quebrado os espinho-s e

que não haveria de futuro senão

rosas para mim; que as obrigações

da vida. religiosa. me pareceriam

tanto mais support-.aveia, quanto

mais as tinham exaggerado; que

este peso subito da. escravidão era

uma graça. do céo, o qual se servia

d'este meio para. a. alliviar. . . ,, Era

o. contate com que me atordoavam

os ouvidos, embora. me parecesse

singular que a mesmo. coisa. viesse

de Deus ou do diabo segundo a.

maneira. porque a. queriam enca-

rar. _Ha muitas coisas eguaes na

religião; os que me consolavam

muitas vezes me disseram que os

meus pensamentos eram inspirados

por Satanaz, ou eram inspirados

por Deus. O mesmo mal provém,

ou de Deus que nos quer expe-

rimentar, ou do diabo que nos

tenta..

Entrementes ia eu procedendo

com toda. a. discreçâo e julguei po-

der responder por mim. Vi meu

pae, que me falou friamente; vi

minha mãe que me beijou; recebi

cartas de oongratulação de minhas

irmãs e de muitas outras pessoas.

Soube que seria. um tal sr. Sornin,

vigarío de S. Roque, quem prega.-

ria. 0 sermão e o sr. Thierry, chan-

celler da Universidade, quem rece-

beria os meus votos.

Tudo foi muito 'bem até á. ves-

pem do grande dia. Mas sabendo

que a cerimonia seria. clandestina,

que assistiria. a ella. muito pouca

gente e que a. porta. da egreja. não

se abria. senão para Os parentes,

chamei pela rodeira todas as 'pes-

soas da. visinhança, os meus co-

nhecidos e amigas; como me des-

sem licença para escrever, escrevi

a. todas as pessoas das minhas re-

lações. E toda. essa gente, com que

se não contava, appareceu, tornan-

do-se indispensavol deixei-a. en-

trar, de modo que a. assembleia foi

quasi tão numerosa. como eu o do-

srjava para. o meu projecto.

Oh! que noite aquella que ante-

6 ::cansam

DIDEROT

i A FREIRA

Espalhou-se logo a. alegria em

toda, acaso; voltaram as carícias

com toda. a. especie de lisonja. e de

seducção. “Deus tinha-me falado

ao coração; ninguem se apropriava

mais ao estado de freira do que

eu. Era. impossivel que as coisas

não tivessem o resultado que se

via; assim se tinha esperado sem-

pre. Não havia, quem cumpriase os

seus deveres tão exemplarmente

semcse ter sido destinado a. esse

fun. A madre das noviças nunca.

tinha. visto em nenhuma das suas

discípulos uma vocação tão cara-

cteristica.; andava muito surpre-

hendida com a. minha reluotancia,

mas sempre dissera. á superiora

que conñassemoa no tempo que is-

   

(Continua.)

   



,me da. cotação actuall), sem se
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ves Correia, que não é (Festas.

faz muito bem em dar ,agora para

baixo no sr. Marianna, demais a

mais n'uin jornal que não e para

ahi qualquer coisa desmmhoi-ida

no paiz, mas que se chama a Van-

guarda, cujas tradiccões todos

admiram e respeitam . . .

(ira siga o meu illustre amigo

este caminho que eu não doses-

pero de o vêr resgatar com bri-

iho e denodo os erros mariannos.

E' dar-lhe para baixo.

Mas, como ia' dizendo. o sr.

ministro da fazenda den agora,

um responder a tudo com lara-

chas e insultos, entremeado d'a-

quelle cynisnio que lhe é innato.

Por exemplo, hoje responde, tro-

cando, no Diario Popular, a umas

lCertas observações do Commer-

cio do Porto. U Commercio do Por-

to diz, e muito bem, que ago-

verno só tem curado de applicar

ao mai agudo de Que enfermo o

paiz remedios caseiras. E bem

caseiros, eccrescentarei eul As

mais ordinarias mésinhas da bo-

tica de palheiro.

O Popular; ..

adeante.

O Commercio do Paulo diz que

se o Banco Emissor tracasse ao

menos uma parte das natas, era

facil restabelecer a confiança.

O' Popular.. . ri-se e passa

adeante.

Emfim, só n'um ponta o sr.

Marianna de Carvalho está d”ac-

corda com o Commercio do Por-

to. Querem vêr qual é? E' este:

 

ri-se e passa

“Quem compara as cotações dos

nossos titulos da. divida. publica. no

presente com as cotações de 1888,

1889, e ainda de 1890 mesmo, não

pôde deixar de sentir a. mais dolo-

rosa. impressão. Como se deixou

perder tão propício ensejo, como

foi esse em que os titulos portu-

guemes se cotaram em Londres a

63,94 e 65 (mais vinte pontos aci-

ouidar então a. serio do. promettida

regeneração ou reorgauisação das

nossas finanças! ,Como se deixou

de aproveitar uma epoca tão pros-

pera, que parece a Providencia nos

offefecia, para engrandecer essa

grande obra, patriotica que podera

ter feito d'este paiz um paiz em

condições de vida. deàafogada. e

promettedora. de excellente futuro?,,

Cyuismo a este ponto nunca

vimos. Em 1889 a 1890 já o sr.

Marianna não estava no poder.

Por isso agarra-se logo as pala-

vras do Commercio do Porto para

concordar com elias. fingindo es-

quecer-se de que ninguem mais

do que elle concorreu para o es-

_tada actual do thesouro, como o

Povo de Aveiro ainda no numero

passado o demonstrou.

Como era possivel a tal rege-

neração ou reorganisação das fi-

nancas em que o Commercio do

Porto ingenuamente fala? Pois o

mal não era ja então irremedia-

vel? Não foi o sr. Marianna de

Carvalho quem principalmente o

aggravou com os senssyndicatos.

as suas medidas fiscaes e ,mil

e-stravagancias d'essa naturesa?

Não foi a sr. Emygdio Navarro,

callega do sr. Marianna _no mi-

nisterio e com quem este, por

conseguinte, era solidario, não

foi o sr. Emygdio Navarro que

elevou a despesa mais de dois mit

contos no ministerio das obras

publicas? Que importava a alta

das inscripcões, ou dos titulos,

se era uma alta phantastica, obe-

decendo em grande parte a fins

que todos conhecem?

Emlim, para larachas e cynis-

mos nunca vimos outro como o

redactoi' da Diario Popular. Mas

para ministro, francamente, nun-

ca ninguem o suppoz tão ordi-

nario.

Foi muito bom que este ho-

mein salmo, :ri ouvidoria. Não

era o espirito politico do 0 inuti-

lisar que guiava um Casimiro

Franco, um Perry Vidal, o sr.

Teixeira de Queiroz ou o sr. Al-

ves Correia no reclame e nas ma-

nifestações que lhe fizeram, mas

simplesmente negocios de fabri-

cas d'algodões, do Banco Lusita-

no, dos caminhos de ferro e de

  

  

  
   

  

  

  

fundos, para os tres prin'ieiros. e

o aborrecimeuto da cadeia, para

a ultimo. Não era esse o espirito

politico que os guiava e que 0

fosse não era permittido a repu-

blicanos o expediente de que se

usou, nem as palavras que se

empregar-am na Folha, do Povo e

outras pasquins da mesma natu-

resa. Mais em todo o caso t'oi miu-

to bom que o sr. Marianna su-

hisse ao poder. .lá n'essa occa-

Sião quem escreve estas linhas

disso no Povo de Areiro o que

havia a esperar de s. eiall Agora

ahi está. O Messias dou n'aquillo

que nos esperavamos.

_Chegou a Lisboa, com sua

familia, o nosso illustro amigo e

collcga dr. Jacintho Nunes. S.

ex.“ dirige-se il'aqui para a Fi-

gueira, onde vae fazer uso de

banhos.

-Cá estou eu a ler o Scculo,

hoje. terça-feira, dia aziago. Se

não fora a boa noticia da manei-

ra distincta porque o sr. Manuel

de Arriaga foi recebido nas Pe-

dras Salgadas, e em toda a parte

aquelle nosso querida amigo, o

homem mais popular do partido

republicano, e recebido com as

homenagens a que o seu talento

e o seu caracterimmacnlado teem

direito, o que bem demonstra

que s. ex.l não precisa de Secu-

los, nem d'outros mariolas que

não perdem accasião de o encher

diinjustiças, para Valer sósinho

a que não valem todos Os inve-

josos reunidos, se não fóra essa

noticia, pela centessima vez na

minha vida 'me daria por arrepen-

dido de ter pegado no papel, ape-

zar da benevolencia do meu vis¡-

nho me poupar os dez reis que

seriam o meu eterno remorso.

Não diz nada hoje o papel. La-

menta, e faz mal, que o munici-

pio de Lisboa esteja ha immensa

tempo nas mãos d'nma commis-

são régia. Faz mal, porque se não

estivesse nas mãos de commis-

sões régias não teria o seu ami-

go Gomes da Silva e outros tra-

tantes da mesma naturesa abi-

chado illegalmente grandes pos-

tas e chorudas gratificações. Ac-

crescenta que a representação

das minorias nas camaras runni-

cipaes foi uma conquista .de pri-

meira ordem a favor da boa fis- l

.calisação administrativa, Oh l Ma-

gnificat fiscalisacão. Pelo que diz

respeito a Lisboa não ha duvidas

a asse respeito. A historia o pro-

vará. E por fim desentranha-se

em elogios ao sr. Fuschini. Te-

mos allianca secreta entre _qm--

cias e Fuschini, ou que é isto?

Ola, olá, edição Marianna corre-

cta e angmentada, querem ver?

Vermnos.

- Estão em Lisboa varios afli-

ciaes de artilheria 2 para respon-

der a conselho de guerra. l'lsses

officiaes, de vida immacnlada

aquelles do que temos noticia

mais directa, são obrigados a este

vexame por uma insignificancia

tal que não sabemos o que a nii-

nisterio da guerra pensou quan-

do tomou a respeito d'elles a re-

solução de os fazer responder a

conselho de guerra.

Coisas nossas! Y

_+_u-I'I

BXFEMBETE

nogâmos aos nossos assi-

gnantcs dc Anula, Alqueru-

him, Costa do Valladc. Itixo.

Iisgueira, Ein-oi, Ponte da

Ilata c Palhoça a tlncza de

mandarem satisfazer com a

possivel brevidade o impor-

te das suas anignaturas.

NOTiClliRIO

.HISÊ ESTEVÃO

   

Na segunda-feira foi, como dis-

semos, novamente circundada a

luz de _9,37. a estatua de José. Es-

tevão, e no coreto fez-se ouvir a

Troupc Musical !2 d'Agosto que

deu a mais correcto desempenho

ao repertorio que executou.

A commissâo dos festejos e

 

(Logrohonrsvnlno

¡algumas damas realisaram uma

'muito entre as pessoas que se en-

contravam no largo municipal,

revertendo o producto em favor

dos pobres. As damas olTereciam

om troca ramos de flores que

apresentavam em bandejas.

M**

AINDA 0 IRAI'TO. . .

0 Diario de Notícias diz que a

policia de Coimbra paz em liber-

dade o padre Lobo e a pequena

que alli se achavam detidos e

que foram presos por um empre-

gado dos caminhos de ferro,-e

que não havendo inativo para ca-

ptura, parece que o fiscal do go-

verno vue ser entregue ao poder

judicial por abuso de auctoridade.

li:

Os amantes seguiram para a

freguoziu de Panoias, cancelho

de Ourique, bispada de Beja,

onde o padre Lobo é prior, e vae

edificar os povos com estes co-

ruscantes exemplos de morali-

dade.

I:

Um cunhado da rapariga che-

gnu a ir a Coimbra a lim de a

dissuadir de continuar na jorna-

da, mas ella não cedeu, respon-

dendo energicamente que era ina-

balavel a sua resolução de seguir

o eleito da sua alma.

ll

A rapariga e maior de E25 an-

nos, e portanto completamente

senhora dos seus actos, embora!

com esses actos se divorcie por

ventura da moral, e dmvontade

de seus paes. Foi ao abrigo da

primeira these, e talvez indus-

triada pelo padre, que a rapariga

oppoz resistencia ao seu cunhado.

:it

Os paes da fugitiva são ambos

dc Verdemilho e quasi visiuhos.

Ella e lilhu de um modesto la-

vrador, e negociante dc gado bo-

vino com destino a Lisboa. (Lha-

ma-se Francisco Patricio do Bem,

por alcunha o Farruca. Us paes

d'elle são tambem modestos agri-

cultores e teem uma casa de pasto.

Ii¡

U padre era alli geralmente mal

visto. Os seus actos escaudalisa-

vam os conterruneos d'elle, que

o olhavam com pronunciada ani-

m ad versão.

N'um dado periodo, ha cerca de

dois annos, appareceu junto ao

portal da habitação do padre, um

recem-nascido, cujos progenito-

ros eram apontai'los a dedo pelos

habitantes de Vsrdemilho. Foi

um escaudalo medonho que ma-

. guon sobremaneira as almas sim-

ples do lugar.

0 novel ievita sentia-se oppres-

so n'aquelle meio e a despresti-

gia a eunmioar-lhe os habitos ta-

lares. E emquanto o povo da sua

aldeia salpicava de ironias ou es-

tranhava triste e desilludido a

descom postura do ministra do Se-

nhor, este collocava-se n'uma pa-

rochia do Alonilojo, d'onde sahiu

a pouco trecho com o pretexto de

ser terra insalubre. Em seguida,

emigrou para Panoias, aonde vol-

taVa depois de ter vindo abraçar

os paes a Verdemilho, e arranjar

companheira que lá lhe adoce as

agruras do exílio.

lt

Por hoje nada mais.

+-

Consta que o governo pensa

em substituir os generaes de di-

visão Malaquias de Lemos e Scar-

nichia, commandantes das divi-

sões de Lisboa e Porto.

*H

Tuna sevilhana

Agradan muito a soirée que a

tuna sevilhana deu no domingo

na theatra Aveirense. E' justa a

reputação de que vinha precedi-

da. A execução de quasi todos

os numeros de musica foi primo-

rosa e mereceu do nosso publico

enthusiasticas iinanifestoções de

agrada.

A casa tinha pouca gente.

No fim do segundo intervallo

desceu ao proscenio o director

_M_

dos Successos e annnni-.iou que a

t-roupc resolvera-dur hoje outro

eSj'iectacnlo.

Na ti'ajcctoria do palco à hocca

de scena, o sr. Marques Villar ia~

fazendo evoluções que encheram

agradavelmentr- o intervallo. U

publico applaudin a ohsequiosa

surpreza i'l'aquelle svmpathico

jornalista, rindo a bandeiras des-

pregadas.

Dizem-nos que s. ex! promet-

tera entrar hoje. tambem em scene

se a tanto o ajudar o engenho e a

arte com que nos fez rir no do-

mingo.

 

~_--___-

Tavares Coutinho

Foi preza em Santander (lies-

panha) este nossa correligionario,

director do El Centro Montañez,

em virtude d'uns sueltos publi-

cados n'este jornal e de que a sr.

Tavares Coutinho declarou tomar

a responsabilidade.

_+_-__

Inspecção de recrutas

Tenda-se suscitado duvidas por

parte de alguns governos civis

sobre se pôde conceder-se que

sejam inspeccionai'los na sede do

districto de recrutamento e re-

serva da sua residencia os man-

cebos recensendos para o serviço

militar em concelho pertencente

a divorso districto de recruta-

mento o reserva, foi mandado

declarar, por portaria publicada

na folha official, que o decreto

de 23 de julho do corrente anna,

não contém preceito que se op-

ponha :is disposições do artigo

Ei.“ do decreto de 2-1 de julho de

1888, cujas razões daterminatlvas

sul'isistem, quer as sedes dos dois

indicados districtos se compre-

hendam no mesmo, quer perten-

ça cada uma diellas a diverso dis-

triclo administrativo', devendo no

prin'ieiro d'Hstes casos o governa-

dor civil obter da junta de ins-

pecção e enviar ii competente

commissão de recrutamento o

resultado da mesma inspecção

para os fins designados no refe-

rido artigo.

I

__-___*___.

Affirma-se que um syndicato

de capitalistas franceZes tomará

brevemente tada a rede ferro-

viaria da Companhia Real dos

Caminhos de Ferro Portngnezes,

e que foi assignado em Pariz um

contrato cedendo esta companhia

á dos caminhos de ferro do nor-

te de tlespanha, as linhas de Ma-

drid, Caceres a Portugal, Plasen-

cia, Astorga, Soria e Pasajes.

-_---+__

I'ancadarla

Fo¡ extraordinaria a concorren-

cia de romeiros que no sabbado

a noite afilniu a Eixo, e não me-

nos abundante o consumo de vi-

nho.

No calor do enthusiasmo reli-

gioso os fieis desataram ao saco

e a cacholeta que foi um louvar

a Deus. i'em a auctoridade res-

peitaram: os cabos de policia fo-

ram desacatados, e estabeleceu-

se uma desordem que incommo-

dava a gente pacífica, pelo cheira

de vinho avinagrado que se eva-

parava do tumulto.

, Mas não teve consequencias

sérias.

-_-_-.__-.

A esquadra iranoeza

em Inglaterra

A esquadra franceza do Norte,

composta dos quatro couraçadas

Marengo, Marceu“, Requin e Fu-

rieuw, do cruzador Su-rcouf e do

aviso torpedeira La Lance, deve

chegar hoje a Portsmouth.

Esta pequena esquadra será. re-

cebida por vihte e tantas navios

inglezes, entre os quaes figuram

o novo couraçado Nilo e a novo

cruzador Pallas.

A rainha Victoria receberá a

esquadra franceza na bahia de

Uorves.

A'manhã haverá jantar de gel

no palacio de Osborne e no di

seguinte banquete offerecido pel

almirante Clanwilliam no palaci

do almirantado, em Portsmouth

Depois d'este banquete, a que d

ve assistir o duque de Cannon

ght, haverá baile ofi'ei'ecido pel

municipalidade.

_A rainha Victoria passará re

Vista a esquadra franceza a bar

do do seu yacht Alberta.

b*

Importação do metal

t Alguns negociantes d'aqui con-

tinuam importando de Lisboa,

prata, ao premio de 20 por cento,

em troca de papel.

Os generos leguminosas são

vendidos nos mercados com tiran-

.le abatimento em cada unidade

de 15 litros quando pagos em

mteal. '

-__.-_._.___

Dosde o exercicio de '18371.1'18'35

ate ao exercicio de 'midi-'1846, a

familia real portugnczu custou ao
1-.,

thesou ro 8.(581:98›í:'>f›:x› réis.

w_

Os vinhos em França

Paris 15.-As noticias que se

recohem da proxima colheita de

vinhos não são tão desfavoraveis

como se julgou em principio.

Os vinhedos apresentam-se em

muito boas condições, e se não

sobrevierem accidentes imprevis-

tos,- tudo indica que a Colheita

será abundante.

A uva acha-se tão adiantada

em algumas regiões do Melodia

que se espera que para o dia 20

poderão comecar as Vindimas.

Us preços, ainda que com pou-

ca variante, teem sofTrido uma li-~

geíra baixa, produzida pela ne- l

(-essidnde que teem os lavradores l

de desoccnparem as vasilhas pa-

ra a nova colheita. '

A chegada de vinhas estrangei-

ros continúa diminuindo diaria-

mente.

*à

A sorte d'uma nota

No sabbado, uma sopeira esta-

va proximo ao (Jojo, tão embeve-

cuia em conversa amorosa que

se esqueceu de que tinha nas

mãos nma nota de 2:5500 con: que

ia fazer compras. A descuidosa

rapariga intermeiava o dialogo

com um papelinho que abando-

nava, rasgando-o da infeliz nata.

Quando findon o idyllio, tinha

nas mãos apenas um pequeno re-

talho de papel, resto da nota, cu-

jas pedaços jaziam no solo. Foi

então que orem-dou e viu que o

seu descuido lhe havia custado

26500 reis.

___*___

Falleceram no Rio de Janeiro, l

durante o mez de maio ultimo,

497 portuguezes.

---_-*_*

Imperador Guilherme

A'cerca do estado do impera- ,

dor Guilherme, escrevem de Ber- '

hm em data de 13:

“Alguma. coisa de extraordina-

rio se passa. em Kiel. De hora a i

hora, enviam-se d'alii telegrammas

cifrados para a. ehanceliaria, e de-

ram-se ordens terminantes para.

que os embaixadore no gozo de

licença. recolham ímmediatamente

às suas respectivas embaixadus.

O impera.de passou as duas ul-

timas noites n'uma excitação enor-

me, sem poder dormir um só mo-

mento. De manhã, estàva absolu-

tamente prostrado.

A noticia. de que o soberano pas-

seára. a. bordo do Hohenzoliern pelo

braco da_ imperatriz, é ínexactau

Disse-se isso, para socegar a opi-

nião publica, que reclama. infor-

mações ot'ficiaes.

O dr. Esmach não anthorisa. o

imperador a levantar-so antes de

quinze dias. -

Chegou a. affirmar-se que Gui.



  

  

   

   
   

  

  
   

   

    

    

  

  

   
  

  

    

  

   

   

 

    

   

  

    

    

   

   

  

anne II está. doido. Embora esse

ato alarmante seja. exnggerado,

E fóra de duvida. que a. fadiga. ce-

. , ebral do imperador augmgnta. de

_ "I para. dia. e que isso o ínhibe

= a todo e qualquer trabalho, por

ueno que seja.

srece tambem certo que a gen-

›'; ana. sêcca se lhe declarou na. per-

o, mas o dr. Esmac'¡ responsabi-

' ou-se pela cura. O que mais in-

uieta os medicos, é o corrimento

o ouvido, pelas proporçõas que

;1 ma e pelo mau _cheiro que ex-

ala.

Hoje deve realissr-so uma con-

on Z: Ita. a. bordo d'o Hohcnzorlern.

:v _, A im reuse allemã recebeu uma.

t' oie o ñcial intimando-a, sob as

' 'url' severas penas, a não reprodu-

'__'r as noticias pessimistas ácerca.

,o estado do soberano."

ã

n

d'

.

_+-

'l'om-ada l

No proximo domingo haverá

' '“ 'nis outra corrida nn praca de

. :- 1- . João. em beneficio do bunda-

I. 'lheer Ronda, na qual tomam

parte o beneficiado e alguns ama-

ãdores d'esta cidade e de Lisboa.

Pelas informações que temos,

2 corrida promette sernttrnhente.

___-*-__-

:- o

z- Em Portalegre corre o boato

' da que o regimento de infantcria

'22, nlli aquartellado, vae para o

orto.

-___._-

l 0 SERVIÇO MLIGIAL

É No compiissariado de policia

'esta cidade foi apresentada pelo

.: r. Francisco Patricio do lBem

mn Queixa de furto, contra a sua

tha, aquella rapariga que fugiu

vom o podre Lobo para Panelas,

o reclamava a captura d'ella, que

o tempo se achava já detida pela

"olicia de Coimbra.

Ê U sr. commissariod'Aveiro pro-

'tteu reclamar a rapariga. e

*l ias depois explicava ao queixo-

_ que do commissnriado de

coimbra lhe tinham respondido

que ella não sahin d'alli sem pri-

'es

o a.

ei

ia

 

   

   

   

  

      

   

  

  

   
  

 

   

de policia de Coimbra a gravo ac-

CUSHÇãO que s. s.“ I'ne faz, para

depois apreciarmos o facto como

o, entendermos, seja quem fôr

que houver n'elle implicado.

de fiação, Onde trabalham cerca

de 82000 opernrios. A produrção

annual do todas elias está calcu-

sumiuln e pouco mais ou menos

de 25002000 kilos. (l capital de

3:000 contos de réis, sendo 11000

de capital fixo e o resto, de cir-

culnnte.

dores não querem receber notas

em pagamento de farinha. No se-

gunda-feira houve all¡ (lesorrlcl'n

por causa d'isso, tendo de inter-

vir n policia que obrigou os furi-

nheiros a acceitar notas.

te preoccupado com a crescente

influencia do cardeal anigeric.,

que um grupo importante do sa-

cro collegio índigita como suc-

cessor de Leão XIII.

I'

prevaricou, desejamos ouvir o i a seu cargo organisar os traba-

comniissario que este senhor nc-

cnsn de não ter relnettido para

aqui a rapariga logo que lindou

a questão (inc tinha de ser liqui-

dada em (Icimbrn.

O sr. Pinto Victor. parece-nos

que deu outra vez de si a mais

triste ideia, deixando, de propo-

sito, que a fugitiva se escapas-

se das mãos da policia. No en-

tanto, para nos ,tirarmos de dul

vidas vamos fazer chegar ao co-

nhecimento do sr. commissario

m

Existem na Covilhã 70 rubricas

Iadn em '22000 contos. e :i lã con-

todas essas fabricas é orçado em

+-_

Por cansa das notas

Na casa da farinha os vende-

+-

0 cardeal [angel-lc

O Vaticano está profundamen-

_+--

0 congresso geographlco

de Bel-nc

Em sessão plena do congresso

 

  
   

   

  

   

  

  

   

  

 

  

  

 

  

  

  

   

0 "OVO DE AVEIRO

lhos preparatorios.

O jury votou t7 premios e men-

ções honrosas para diversos es-

criptores, sendo onze para os da

Suissa, sete para os do Franca.

contando-sc entre estes mr, Ely-

seu Reclus.

_+_m_.

A esquadra hespanhola irá a

Cronstadt na proxima primavera.

-_.-_-__

Anocnno

Um servical do sr. Mello, do

Almear, foi ha dias banhar um

cavallo ao rio Vouga. O animal

cnhiu n'um sitio fundo do rio,

onde o crendo não pôde segu-

rar n cnvallo e cahiu, morrendo

afogado. A nlimnria :illiviada do

pczo do cavnlleiro conseguiu sul-

var-se, indo ter a casa.

U cadavcr do infeliz já appare-

ceu.

Bibliograpliia

 

NOVO DICCIONARIO UNI-

VERSAL PORTUGUEZ.-Puhli-

con-se o fasciculo n.” 12 d'este uti-

lissimn obra, que recommendâmos

aos nossos leitores. Voe. em pagi-

nas G4 (lo volume II.

Edilores Os srs. Tavares Cardoso

& Irmão, largo de Camões, 5 e 6,

Lisboa.

x:

AS VICTIMAS DA LOUCURA.

-Suhin a lnmo o fascículo 9.” d'es-

te romance de Xavier de Montépin,

o fecundo escriptor francez. Edito-

res Belem & O.m

»a

A AVÓ.-Recebemos a caderne-

tn n.° 31 d'estn obra., editada pe-

los srs. Belem 85 0.'l

 

José Casimiro da silva lec-

clona lnstnlccâo prlmarlu

elementar c complementar,

Iicm como explica mathemn-

tlca elementar (l.l piu-tc)

para a proxima cpochu de

outubro.

  

   

 

   

 

    

 

  

  

   

   

   

  

   

  

  

  

    

   

    

 

   

  

OOMMERCIO

INSClilPçOl-JS :

Pariz. '18.-3 010 porlngnez, 38.30.

Londres, 18.-:5 010 portugucz, 38,62.

~+

MEIRCAIJO DE A VIEIIIO

PREÇO DOS GENEROS

Feijão branco (9.0 litros) . . . . . . . $800

Dito vermelho n . . . . . .. $000

Dito laranjeira .o . . . . . . . 5900

Dito manteiga. › . . . . . .. M00

Dito amarcllo n . . . . . . . $780

Dito catraca » . . . . . . . 6840

Milho branco o . . . . . . . 780

Dito amnrello x . . . . . . . $700

Trigo callego r . . . . .. $770

Ovos (centm . . . . . . . . . . . . . . . . . . . @540

Azeite (10 Iitros).... . . . . . . . . . .. 2M“)

Batatas (15 kilos) . . . . . . . . . . . . . . $240

U feijão mostra tendencia para baixa.

Batata, idem.

SAL-Carla '15:000 litros (antigo har-

co): Velho, 22.61», novo, 205000 rcis.

 

FEIRAS E liliilllllle

Din *l de cada Inez-M30, concelho

dc Allicrmiria.-Fciru mixta. Abnndu cm

gados, genoros alimentícios, etc.

3-rjixo, concelho de Aveiro-Feira

mixta, cm que abunrla ::ndo suino.

-i-l'ocnriçn. concelho de Cantanhede

(Coinibra).-Feir.i mixtu. Abundu prin-

cipalmente um coiro: l'rcscos e cortidos

dc gado caprino c lanigero.

G-Allnmieirn, concelho de Oliveira

d'Azcmeis.-lr'eira mixln, scndo o gado

bovino o que mais nbnndn.

iS-Salgueiro, concelho de Aveiro.-

Mixta. U maior connncrcio é do gado

bovino.

Q-Beduido,

Mixta.

*lo-Fontinhn, concelho do Agueda.-

Fciru mixtu. Ahundu cm cado.

'i l-I'ortomar, concelho do Mira (Coim-

bl':t).-lclein e cereal-JN.

'li-Vist'Alegre, concelho do “liam.-

Feira dc madeira.

'til-Idem, idcm -Fcirn Inixtn impor-

tante. Almmln cm ccrcaes c gado bovi-

no e snino.

iü-Santo Amaro, concelho de Estar-

reja. - A mais' importante feira d'cstc

(listricto. Ahundn em todos os generos

do primeira necessidade, e em gado

suino e bovino.

'lo-Areias, concelho do Vagos-Fei-

ra mixL-'L

17-Vcrdcmilho, concelho de Aveiro.

_Feira crcudn ha pouco tempo e que

tem elementos para sc desenvolver.

A clln concorre já muito gado de varias

especies.

lsr'lJÍBÍlade, concelho de Agueda.-

Feira mixta.

:all-Cantanhede(Coimbra) _Feira im-

concelho d'Estarrcju.-

   

llornrlo dos comboyon na

estação de Avelro

Comhoyos ascendentes z-Chegada do

mixto n.“ l, :is 0,21 da tarde; do correio

n.U tl, ás ã.l8 :ln manhã; c do inixlo n.o

õ (expressm, às 0,59 da manhã,

Comboyos descendentes: ~ Chegada '

do inixto n.“ '2. às 11,24 da manhã; do

correio ll.“-/l'. :is 0,28 da noite; c do mix-

to :1.06 (cxpressm, :is 5,11 da tarde.

Comhoyo curto (entre Aveiro e torto):

_Partida de Avciro, às "e da manhã',

chegada a Aveiro, às 6,25 da. tarde.

_7+_

MOl'llllENlll Ill lllllllil DE AVEIRO

Em 'i7-.\'ão houve entradas-Sabi-

das: llintc «Novo Prcceito». mestre A.

S. Negocio, pura n l'orto, com snl; hin~

te «Lima l."¡›, mestre .l. Marques, pura.

Villa do timido, com sal; hiatc «Andra-

de 2.0», mestre J. da Rocha. para Villn

do tímido, com sal; chalnpu «Bella .Inr-

dincirn», mestre .l. A. Rio, para Gami-

nhn, com sul; cnhiquc «Aleurinm mes_

tro L. Chuva, pura Espozomle, com

sal.

Em 18 não houve movimento.

Em 'lQ-!Çntrmlnsz liiuto «Allonsom

mestre li'. Fort'ln:›nicm, do Porto, vasio.

_Não houvc subidas.

Estado do mm' e tampo

Vento XO. honnncoso. Mar agitado_

 

Eêítici V V

Praça de touros em Aveiro

 

Domingo '23 dc agosto de 1891. - Bu-

nei'lcío do bandarilheiro José Ronda.-

Deslnmbrantc corrida dc sete bravissi-

mos touros, desempenhado por amado-

res de Lisbon. e Aveiro, entrando no

grupo o hum conhecido c popular AN'

TONIO ENlllllA, d'esta cidade, que pro-

mctte fazer rir o publico a bandeiras

alesprcgadas. Tambem alli so cxhibirá

uma outra novidade: o arrojado .loeé

Diniz montnrá um touro, arrciado do

sellu e freio, para picar outro bicho.

Esto dil'licil trabalho tem agradado nas

principales cidades do paiz, corno Por-

lo, etc. O beneficiado passará o touro

'sobrc muletns, ti°ahalho quo executou

ha annos. Será cnvullciro u'estu corrida

o sr. João carlos de Souza, de Lisboa.

llavcrr't um grupo de moços dc forcado,

composto dc amadores de Aveiro. U

resto do espectaculo será devidamente

nnnnnciado.

:t .› '

Annimcios

  

 

metro estar ultimada aquestão

rque havia sido presa por um

inpregndo do caminho de ferro.

Corn pns'mo de todos nós, ara-

'- ariga seguiu na companhia do

dre, e o queixoso llcou a olhar

"signal. *

geogrnphico foi votado por una-

nimidade o parecer relntivo no

meridiano inicial e á hora uni-

versal, para que a questão seja

discutida n'umn reunião em Ber-

ne pelos delegados dos diversos

Estados, munidos dos competen-

   

  

  

  

portantissima mixtu. Abunda em cc-

i'enes e cortmnes.

“ll-Oliveirinha, concelho de Aveiro.

-Fcirn importantiSsimn mixta. Abunda

om cereues, gado bovino, cavallar e

suino.

*IJ-Mira (Coimbra).-Mixta. Abunda

om cercnes.

9' Moita..41) '-

     

 

   

  

  

nua da Praca:

 

ta...

no

as!

!16'

sa

  
Casa na Costa Nom do Prado

AliRENDA-SE uma, nova, bem

locnlisnda, com commodidades

para duas familias.

CAllalunas

HM A llllllll

  

  

 

concelho do Anadia.-

    

    

  

  

  

   

    

    

    

   

  

  

               

Ora estabelecido o dilemma,

reina saber quem faltou a um se-

no cumprimento dos seus deve-

- s ol'llciaes. O commissario de

,olicia d'Aveiro nrrojnao de Coim-

¡ra' a moita accusacão de que este

deixou semiir a cachopa, não

' obstante avreclamacão que d'aqui

”foi, como se disso ao queixo'so.

-Falta ouvir-_agora o commissnrio

*d'aquella cidade.

Apeznr de termos fortes sus-

peitas de que foi o sr. Pinto quem

_E

O

o'

 

- 15 _' ÉOLllEl'lll

t' culmina mm

0 senhor (lc la Bourúonnals

. -Effeotivamente, conürmou Bus-

sy, os navioa deviam já. ter sabido.

-Aindn mais, proseguíu Ker-

jeau; o nabnbo de Carneteo, o fe-

roz Allah-Verão, que mandou hu

_ pouco tempo assassinar uma. sua.

pupilla, para. lhe 'tomar o lugar,

-r orreganha. o dente ao governador

da. companhia fraucezs, e pergun-

ta-lhe. com que diréito tomou Ma-

_ drasta. Meu tio responde-lho que

_para lh'a restituir, reservaudo-so

o entregar-lh'a'no estado que bem

entender, isto é, completamente

desmantelada; mas como junto a

estan energicas respostas vão pre-

sentes de aves raras e gatos da.

Persia. com olhos azuos, o nababo,

por ora, não so irritou. Mes se a

' cidade nào fôr entregue em preso

;,001'00, pode¡ tornar-se a. desgastar

    

    

  

  

clusões do parecer relativo á pro-

tes poderes.

Votou-se egualmente pelas con-

tecção aos emigrantesc a um no-

vo methodo do ensmo geogra-

phico.

O futuro congresso só se re-

alisará em '1894. indigitando co-

mo ponto de reunião as cidades

de Londres, Genova ou Peslh.

As preferencins são por Londres,

no caso de que a sociedade geo-

graphica da capital ingleza tome

,W

e cahir sobre nós com o seu exer-

cito. -

N'este momento ouviram passos

apressados subindo a. escada, e n

conversação dos dois ofñcises in-

terrompeu-se.

Appnreceu um preto seguido de

umcreado de farda.. Este entregou

uma. carta. a. Kerjean.

-Ahl é de minha prima. Bar-

nwsl, disse elle quebrando o lacre,

e lêu alto:

“Mau caro primo, chegou agora.

mesmo uma deputnção de Pondi-

chery, enviada. por Duploix e pelo

conselho superior; peço-lhe que ve-

nha depressa.. ,,

-A caminho! exclamou o joven

official suspendendo no gancho a.

espada; o combate vao travar-se,

meu caro Bussy, venha tambem,

porque o convite é tanto para si

como para. mim.

-Quem é essa. senhora. Barnwal?

perguntou este ultimo, seguindo o

seu companheiro.

-A enteada de meu tio Dupleix,

que espoou um negociante inglez

residente em Madrasta. E' uma, en-

cantadora mulher, franceza de co-

ração.

    

Fernando Homem Christo pre-

vine todos os seus l'reguezes de

que principiou cornos carreiras

da Barra no dia '15 do corrente,

nas condições do anno passado,

_de manhã e de tarde.

*Espera a concorrencia de todos

os scus amigos e freguezes.

Avisa-Este nuno não hn pns-

sngens do 300 reis para ns pes-

sons que veem de manhã da Bar-

ra e voltam á tarde. Carla passa-

gem, idn ou volta, custa 200 réis.

Quando entraram na sala, onde

se achavam reunidos os deputados

entretidos u'uma animndissima con-

versação, a. senhora Bernwal cor-

reu n. receber Kerjoeu.

-Venha, meu primo, e em bon

hora. chegue, disse ella em tom

que denuncíavu muito inquietação,

apesar do nr jovial que mostrava.

appurentemente. Tenho necessida-

de de um cavalheiro que tome n.

minha. de'l'eza, porque, imagine,

esse terrivel commanrlante quer

npoderar-se do mim e considerar-

me como refem.

De repente calou-se, embarnçnda,

vendo que Kerjean não estava só.

-O murquez Carlos de Bussy,

capitão de voluntnrios, diz Ker-

jean apresentando o recemchegndo;

é um precioso reforço que nos che~

ga de França, e que quer dar-me

a. honra de ser meu amigo.

_Senhor (le Bussy, seja. bem

vindo, disse ella, será, nosso amigo

tambem, visto que é seu.

E estendeu-lhe uma linda e com-

prida. mão que Bussy levou aos

labios. '

A senhora Bernwal era. nova,

graciosa, elegantomente vestida,

tendo nos cabellOs polvilhados uma.

 

  

   

  

 

   

 

Míxta.

“IG-Angeja, concelho de Albergaria.-

Um rios principacs ramos de commer-

cio é o do gado bovino.

2.9 - Palhoça, concelho de Aveiro. _-

Mixta, c importantíssimo em gado bo-

vino e suino.

 

MERCADOS.-Nos 1.0' domingos de

cudn mcz na llorralhn, concelho de

.Águeda. Nos 2.0“ domingos, idem, cm

Oliveira. do Bairro. Nos ultimos domin-

gos, idem, na Moulin-nim-'Fodos os do-

mingos om Parilelhus, concelho de Ea'

tnrrcja; Oliveira de Azemeis e Estarreja.

  

rosa. encarnado, e ao cantinho de

sua. encantadora. bocce um peque-

nino signal preto.

-Que questão tão estupende!

disse ella. a Bussy. Nunca um ho-

mem levou tão distante o. sua. obs-

tinaçi'm. Vou apresentar-lhe os nos-

sos deputados.

Todos os cavalheiros vieram

cumprimentar o joven official. Eram

ellos: 0 maior-general de Bury,

cujo uniforme avivado de verme-

lho e enfeitado de alnmares dou-

rados, sttrahin todos os olhares; o

procurador geral Bruyere, o euge-

nheiro Piu-adia, um soldado d'ori-

'
' W

gem suissa, valente e nfinvel; de Ls-

premil, Bnrtholomy, Decluurens,

membros do conselho superior do

Pondichoryã de ls Touche, Chun-

gear, e finalmente o sr. Friel, in-

terprete, e homem de confiança. de

Dupleix.

O sr. do Espremil, que ora. um

temperamento arrebatndo, parecia

contente o animado; acaba do t'a-

zer uma. proposta que os seus col-

legas mais timoratos não approve-

vnm, e era. prenderam immodiuta-

monte esse commnndnnto revolta-

do rlue recusavzt obedecer ao go-

Vornudor da india Franceza..

Quem n pretender. dirija-se a

Reinigio do Sacramento, na mes-

ma Costa.

EPOCHA BALNEAR

Os irmãos Peixinhos participam

aos seus amigos e no publico em

geral que já principinrnm com a.

sua cnrreirn de recovugmn, na

forma dos mais nnnos, entre esta

cidade, Burro e (Iosta Nova.

¡v.ng -_._._., ›_ u .._-›_'5, .o -,

-Niio foi elle que primeiro tcfve

a. idéa. de nitentar contra a liber-

dade da. senhora. Barnwal, sabendo

quo ficava com um precioso rei'om

entre mãos? Não scr-á. isto uma.

guerra. declarada, o revolta. aberta?

diziu este.

_Pois é vcrdude tudo o que a.

prima, me tem dito? exclamou Ker-

,_iean. Mas meu tio é que não po-

deria, aturar semelhante coisa..

_Men querido pao já, respondeu

sobre este nssumpto, disse n. senho-

ru Buranl, e respondeu como ¡le-

via. Sabem todós que o dever n'el-

le é superior o. qualquer outro-eu,-

timento, e minha. mito tambem iu-

terveio para o marido escrever ao

almirante, significando-lhe que a

sua ameaça. pouco cuidado lhes da,-

va, o que saberiam sucriliccr a. ter-

nuru ao dever.

-Vrtm0s, meus senhores, nado.

de perder um só instituto, disso o

major-general levantandocne; cum-

prâmns a nossa missão, o oxalá que

possàmos terminal-n. :t bos paz.

E os depntniJOs, assim como os

dois ofiiciecs, separaram-se da so_

nhorn. Bsrim'nl e Seguirsni para

ousa. do cominnndanto.

/l'íonlini'nnl
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ARMAZEM DE DROGAS

  

DE

, Joequim M. P. Falcão ' e'

4:2, R- N- DO ALMADA, 44 AUS FESTEIRUS UE |89|

' pessoas _____

Artigos para fabricas de laniticios, cortnmes, louças e outros

Importação directa !LEIA \'0

_ Joaquim José de Pinho

ALPAYATZE¡ E MBROADOB

&QQQÊ @É &Et-&Êbk

Fllilill¡ E!! AI'Elllo: - mia de .Anselmo Braamcamp

(antiga rua da_ Costeira)

 

Tem no seu estabelecimento-

0 primeiro do genero em Ílhavo-

um variado sortimento de bandei-

ras novas de differentes gostos,

balões venezianos e á Crive, lun-

ternas brancas e de côres, e escu-

dos rodeados a. ornatos.

Encerrega-se de adornar runs,

praçus e arraiaes, fornecendo ban-

deiras, galhardotes e illumíneção

do ultimo gôsto.

Tem variado sortido de balões

aereos, columnos, vasos illumino-

rios, etc.

. Garante o maior esmero e per-

feição na. execução de todos os

trabalhos, sendo os preços commo-

dos e accessiveis.

Novo Diccionario tiiivorsal

Poringqu

Linguistico, scientilico, bio-

grapliico, historico, bibliographi-

co,geographico, inytliologico, etc.

COMPILADO

Pon

Francisco de Almeida

GRANDE deposito de fazendas nacionaes e estrangeiras. Tem

Sempre grande sortido em todas as estações, tanto para obra de

medida como para venda a retalho. Chailes pretos e de côr. Guar-

du-chuvas de seda e merino. Miudezas proprias d'esta qualidade de

estabelecimento. Grande sortido de chapéus de feltro para homem,

das principaes casas do Porto; recebe encommendas dos mesmos.

Gravatas para homem. Grande sortimento de fato feito, sendo o seu

maior movimento em medida. '

Na filial lia grande variedade de papel para forrar salas e de ou-

tros artigos.

Todos os freguezes são bem servidos, pois todas as fazendas

são devidamente molhadas, e só receberão as suas encommendas

quando estejam á sua vontade.

Toda a obra feita sem medida é molhada e os seus preços mui-

to resumidos, para assim poder obter grande numero de freguezes.

Especialidade em gabões.

Todos os pedidos podem ser dirigidos tanto para Arcos de Ana-

dia como para Aveiro.

 

Condições da assir¡natura:- O

Novo Diccionario Universal Por-

tugnez contém 2:4;2i paginas, di-

vididas por dois volumes. A dis-

tribuição será feita em entregas

de 96 paginas, tres vezes em ca-

da moz.

Podemos garantir a regulari-

dade da publicação, visto a obra

estar completa, toda estereotypa-

da e muitas folhas já impressas.

Os srs. assignantes não correm

pois o perigo de ficarem com

uma obra incompleta, como tan-

tas vezes acontece.

Em Lisboa e Porto a distribui-

ção é feita em domicilio.an de-

mais terras do reino 21 expedição

faz-se pelo correio, recebendo-se

antecipadamente o importe de

qualquer numero de entregas.

_ , v, i, _ ,v .. . m _ ~ Preco de cada entrega, 120

' A ' ' 4 ' 7 A .r E ›~ ›~ réis. Fechada a assignatura, o

EMEUIUS n
20 p. c. ,

INIABEBNAEÂU “MIAMI“

5. ÉBREÊQE @EMBGS é: EiEHG

60- RUA DA VERA-CRUZ _. 62

AVEIRO

N'esta officina executam-se quaesquer trabalhos

concernentes á sua arte, taes como: brooliuras, euca-

dernacões de luxo, pastas, carteiras, chartxteiras, cigar-

reiras, douramento em seda e velludo e envernisação

de mappas e estampas.

PREÇOS !1001008

  

Toda a correspondencia diri-

gida aos editores e proprietarios

Tavares ó: Irmão, largo de Ca-

mões, 5 e õ-Lisboa.

Paitoral de cereja de Ayer- -~

O remedio mais seguro que ha

para curar a Tosse, Bronchite,

Asthma e Tuberculos pulmona-

PBS.

O

I“? * i'
.ill ''AÍDKF

l'llllll @Williâtiild

Extracto composto de salsapar-

rilha de Ayer- Para purificar o

sangue, limpar o corpo e cura ra-

dical das escrophulas.

SERRALHERIA

Rua do Alfima ¡'tado sul)

AVEIRO

MANUEL FERREIRA pre-

vine os seus aii-.igos e fre-

guezcs que terminou com a

sociedade que tinha com o

seu sic-socio Quaresma o

continua com a sua nova of-

.flcina, defronte da antiga,

onde executa com n maxima

perfeição toda a qualidade

d'obru concernente á sua ar-

te, taes como: fogões, co-

fres, gradeamantos, portões,

camas do todos os feitíos,

lavatorios, etc., etc., garan-

. tindo a modic'idade de pre-

a ços e promptidão.

O remedio de Ayer contra as

sezões--Febres intermitentes e bi-

iíosas.

vIGOR DO CABEL-

LO DE AYER -~- Todos os remedios que ficam

indicados são altamente concen-

trados de maneira que sabem ba-

ratos porque um vidro dura mui-

to tempo.

Impede que o ca- ^

bello se torne

branco e restaura

ao cabello grise-

lho a sua. vitali-

dade e formosura.

Pílulas catharticas de Ager-_-

O melhor purgativo, suave, intel.

temente vegetal.

Aoido Phosphato do Horsford's
E' um agradavel e saudavel REFRESCO, Misturado apenas com

agua e assucnr faz uma bebida deliciosa, e é um espocillco contra nor-

voso e dores de cabeça; Sendo tomado depois do jantar auxilia muito

, a digestão. E' baratissimo porque basta meia colherinha do acido para

m'. !neto copo de agua. Preço de cada frasco, 660 réis.

“a na' o; representantes nuns CASSELS s; (1.a, run de Mousinho da Silveira,

11.0 85, Porto, dão as formulas de todos estes remedios aos srs. Facultativos que

as requisitarem.

ppp 1nth O O l 7

i ol'ltmi liosmlectanlo o l'unlioanto do JlliES ,m
desinfectur casas e latrinas; tambem é excellente para tirar gordura de nodoas

de roupa, limpar metaes, e curar feridas.

Vende-se nas principaes pharmacias e drogarias. Preço, 250 réis.   

to¡ do recrutamento

Approvada por carta de lei de 12 de se-

tembro de '1387. Seguidd das altera-

ções decretadns cm 23 de julho de

1891.

Preço, 40 réis

,Pelo correio franco de porte a quem

enviar a sua. importancia em estampi-

lhas ou vale do correio á livraria Cruz

Coutinho, editora, rua dos Caldeiroiros,

18 e fio-Porto.

 

Francisco A. da Assumpção'

Mercearia. e Sulohiolioria,

LARGO DO PHAROL

esses

DOMINGOS PEREIRA íállliilAlllEü, participa aos seu

ex.'"°' freguezes e amigos que ::bre nos principids do mez de ago

to proximo, conforme o costume do amio anterior, na praia da Ba'

ra, uma suecursal do estabelecimento que tem n'esta cidade, ond

encontrarão todos os artigos de mercearia e sulcliichnriu, e conse

vas, bolacha, hiscmtos tanto nncnnmes como estrangeiros, vinho

engarrafados, licores, cognacs, bebidas brancas, cerveja engarruf

da, xarOpes, gnzoza e refrigerantes, etc., ele., etc.

Um completo sortido em artigos proprios para brindes.

Tabacos especiaes em charutos e cigarros.
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JOAQUIM FONTES PEREIRA DE MELLO

PRAÇA DO COMMEBCIO -- A VEIRO

Grande sortimento de livros para lyceus e esco-'

las primarias. Correspondencia regular com as prin-

cipaes livrarias estrangeiras. Albuns para deSenho,

poesia e retratos. Variada colleoção de papeis com-

inuns e de phantasia. Novidades litterarias e scienti-

iicas. liomances e theatro. Centro de encaderunções

e brochurns. Objectos de escriptorio e desenho. Tin-

tas d'oleo e aguarella, pinceis, papel tela, vegetal, con-

tinuo e marion. Bonitos estojos de desenho. Oleogra-

phias, chromos, estampas em relevo, pinturas a oleo,

em tela, e madeira. Completo sortido de perfumarias,

objectos de toilette, cnrtonagens para bordados, bilhe-

tes de felicitações, objectos de porcellana, cutila-

ria, etc.

Assignatura permanente de todas as publicações

portuguezas, e centro de nasigimturas de todos os jor-

naes pmtuguezos, francezes e liespanhoes.

Encarrega-se da impressão de bilhetes, facturas

e meinornuduns.

Descontos vantajoso¡ aos revendedores de li-

vros.

 

TABACBIA

DE

'Joaquim ' ganho @entra Be @Mae-”o

PRAÇA DO COMMERCIO-AVEIRO

Grande fornecimento de tabacos e variada esco-

lha de marcas tanto nacionaes como estrangeiras.

Collecção completa de cigurreiras, fosforeiras, bolsas

para tabaco, carteiras e bilheteiras.
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CUIDADO COM AS lMlTAÇÕESl

EUMPANHIA liHllll SINBEH

A VEIRO- 75, R UA DE JOSÉ ESTE VÃO, 79- A VEIHO

  

Faustino Alves, editor.-Typ.d

E em todas as capitaes dos___cl_lstrlctos

 

o “l'ovoido Aveiro:

As que teem obtido os primeiro

' premios em todos as exposições


